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Ficha de Projeto

Resumo

Com este projeto pretende-se elaborar uma lista com as variedades de trigo mole panificável de elevada qualidade
(tipo melhorador) que melhor se adaptem, sob o ponto de vista agronómico e tecnológico, às condições edafo-
climáticas das principais zonas produtoras de trigo no país. A recomendação de cultivares baseada em informação
independente através de uma lista, surge da necessidade de valorizar a produção de trigo mole em Portugal
melhorando a sua competitividade e de fomentar o aumento do volume de trigo adquirido pela indústria no
mercado nacional. Pretende-se ainda contribuir para a diminuição da grande dispersão de variedades utilizadas
pelos agricultores e obtenção de maiores produtividades por área de trigos de alta qualidade, para que seja
possível a obtenção de lotes de grão mais homogéneos e de maior dimensão de acordo com as necessidades da
indústria.
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